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INTRODUÇÃO:	A	Síndrome	da	Imunodeficiência	Adquirida	(AIDS)	trata-se	de	uma	doença	com	caráter	transmissível
e	 sem	 cura	 até	 o	momento.	 As	 prostitutas	 apresentam	 uma	maior	 probabilidade	 de	 adquirir	 a	 doença,	 o	 risco	 de
contrair	 DSTs	 está	 nas	 condições	 “trabalhistas”,	 o	 grande	 número	 de	 clientes	 aliado	 ao	 desconhecimento	 sobre	 o
histórico	sexual	de	cada	cliente.	Por	 isso,	uma	boa	educação	sexual	é	necessária	para	a	proteção	das	profissionais,
programas	 de	 prevenção	 e	 proteção	 da	 saúde	 impedem	 a	 transmissão	 desenfreada	 do	 vírus	 HIV.	 OBJETIVOS:
Conhecer	as	representações	sociais	da	Aids	sobre	um	grupo	de	prostitutas	em	Teresina	–	PI.	METODOLOGIA:	Trata-se
de	um	estudo	quantitativo	e	qualitativo	de	natureza	descritiva.	O	instrumento	utilizado	recebe	o	nome	de	“Guia	para
aplicação	do	Teste	de	Associação	Livre	de	Palavras”.	Os	resultados	da	entrevista	foram	submetidos	ao	processamento
e	 análise	 de	 dados	 com	 a	 utilização	 do	 software	 IRAMUTEQ	 (Interface	 de	 R	 pour	 analyses	 Multidimensionnelles	 de
Textes	et	de	Questionneires).	RESULTADOS:	Observa-se,	a	associação	positiva	do	sangue,	sexo,	seringa	como	formas
de	transmissão.	De	forma	errônea,	o	beijo	teve	um	número	significativo	de	associação.	Estão	presentes	também	as
palavras	 medo	 e	 morte,	 por	 fazerem	 parte	 do	 imaginário	 social,	 algo	 que	 deve	 ser	 alvo	 de	 preocupações	 para
reversão	do	quadro.	Estão	relacionadas	à	Aids,	a	palavra	“camisinha”,	sexo,	cuidado	e	exame.	Mas	também,	estão
presentes	 palavras	 de	 cunho	 subjetivo	 que	 definem	 a	 doença	 negativamente,	 são	 elas	 medo,	 morte,	 descuido	 e
desespero.	CONCLUSÃO:	Foram	várias	as	ideias	retiradas	dos	pensamentos	das	prostitutas	quanto	à	doença.	Algumas
constituem-se	de	ideias	errôneas	e	deturpadas,	outras	mostram	a	associação	correta	sobre	os	estímulos	indutores	da
pesquisa.


